
 

Em um ano o produtor argentino passou do leite mais 
barato do mundo, para um dos mais caros 
Corremos um sério risco de que o presidente Javier Milei 
considere isto como um êxito de sua gestão e coloque como um 
dado de destaque em seu próximo discurso.  

Soa bem escutar que o preço do leite na Argentina subiu nada 
menos do que 40% em dólares, entre janeiro de 2024 e o mesmo 
mês de 2025.  O preço do leite ao produtor argentino passou do 
mais barato do mundo para um dos mais caros, em um ano.  

Existe outra atividade que, em um ano, tenha tido aumento de 
40%, em dólares? 

Foi o que aconteceu com o setor lácteo. O preço pago aos 
produtores no começo de 2024 não chegou à média histórica de 
US$ 0,30 por litro. Segundo um estudo do Observatório da Cadeia 
Láctea Argentina (Ocla), com a grande desvalorização realizada no 
início da gestão atual, o leite argentino passou a ser o mais barato 
do mundo. No Uruguai, era pago a US$ 0,363 o litro, no Chile US$ 
0,450; no Brasil US$ 0,434; na União Europeia US$ 0,507; no Reino 
Unido US$ 0,489; nos Estados Unidos US$ 0,443, na China US$ 
0,509 e na Nova Zelândia, US$ 0,366 e na Argentina, US$ 0,305 o 
litro.   

Um ano depois, o preço do leite ao produtor argentino teve 
aumento de 40%, sendo pago quase US$ 0,43 o litro, em dólar, no 
mês de janeiro de 2025. Desta forma, os produtores de leite 
argentinos saíram o inferno para o céu, pois sua renda em dólares 
supera gora seus pares do Uruguai, Brasil, Nova Zelândia e até a 
China.  

As fazendas argentinas recebem agora, os valores mais elevados 
do planeta. 

Com os dados de fevereiro, com base nos preços médios pagos, 
conforme dados registrados no SIGLEA, a situação é ainda melhor, 
pois o preço em dólares do leite melhorou levemente chegando a 



 

US$ 429 o litro. Este indicador é resultado da divisão do preço em 
pesos, que foi de 447,42 pesos por litro, em fevereiro, pelo câmbio 
oficial. Em moeda nacional a alta interanual do leite é ainda maior, 
mais de 80%.  

Muitos produtores estão festejando: raras vezes na Argentina, o 
preço do leite ao produtor superou US$ 0,40 e eles sentem que é 
um nível difícil de retroceder.   

Acesse aqui a matéria na íntegra.  
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